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                                 APRESENTAÇÃO 

  

 

 

 

 Registramos neste documento o consolidado das atividades produzidas no 

Complexo Comunitário Vida Plena, unidade docente-assistencial mantida pela 

Sociedade Hólon, organização não governamental e a Escola Bahiana de 

Medicina e Saúde Pública, com parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 

de Salvador (oficialmente encerrada em 31/07/2010) Secretaria Estadual de 

Saúde, SESAB, e a Universidade Federal da Bahia, no período de janeiro a 

dezembro 2010. 

O Complexo Comunitário Vida Plena está localizado no Distrito Sanitário de 

Pau da Lima, e tem em sua área adscrita mais de 5.000 famílias que são 

acompanhadas por cinco equipes multiprofissionais que atuam na promoção a 

saúde, prevenção dos agravos, diagnósticos, terapêuticas, reabilitação e é 

composta por docentes (médicos, nutricionistas, odontólogos, psicólogos e 

enfermeiros) além dos técnicos de enfermagem e auxiliar de consultório 

dentário, bem como pessoal administrativo e de higienização.  

A unidade constitui-se campo de estágio para graduandos (medicina, 

fisioterapia, odontologia, psicologia e enfermagem, e pós-graduandos de 

residência de medicina da família e de comunidade), bem como da residência 

multiprofissional em saúde da família  

A fonte das informações deste relatório foram construídas a partir dos dados e 

produzidos pelos diversos profissionais da unidade.  
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       ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CCVP EM 2010 
 
 

1)  ATENDIMENTO AMBULATORIAL MÉDICO POR CÍCLO DE VIDA 

2) ATENDIMENTO AMBULATÓRIAL MULTIPROFISSIONAL  

3) GERÊNCIA ACOLHEDORA 

4) LINHA DE CUIDADO E CLÍNICA AMPLIADA 

5) AMBULATORIO DO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA 
CRIANÇA SAUDÁVEL  

6) EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO ESPAÇO DO AGENDAMENTO – 
ESPAÇO HUMANIZA SUS 

7) ENCONTRO PEDAGÓGICO MULTIDISCIPLINAR 

      7.1 Núcleo de Apoio a Família – Visita Domiciliária 

      7.2 Encontros presenciais sobre saúde coletiva 

      7.3 Sessão transdisciplinar 

8) ATENDIMENTO DOMICILIAR 

9) GRUPOS EDUCATIVOS DE QUALIDADE DE VIDA 

9.1. Grupos de Adolescentes 

9.2. Grupo de Gestantes  

9.3. Grupo de Idosos  

10) ATIVIDADES NÃO PADRONIZADAS 

           10.1 Educação Permanente com os ACS 

           10.2 Fórum Comunitário 

           10.3 Sala de Espera 

11)ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS COMUNITARIOS  

            11.1 Acolhimento em Saúde Bucal 

            11.2 Atendimento Nutricional Coletivo 

            11.3 Acolhimento em Fisioterapia 

            11.4 Grupo Movimento        

            11.5 Reuniões Comunitárias – Trav. São José 
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12) ATIVIDADES IMPLANTADAS APÓS DIAGNÓSTICO DAS 
NECESSIDADES 

           12.1 Projeto Casulo 

           12.2 Projeto Escola 

           12.3 Serviço de Prevenção para rastreamento de Câncer Colo de Útero 

           12.4 Planejamento Familiar 

           12.5 Teste do pezinho 

           12.6 Monitoramento da Pressão Arterial 

           12.7 Cartão SUS 

           12.8 Pesquisa Quantitativa 

13) VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

14) OUTRAS ATIVIDADES  

           14.1 Estágios Externos 

           14.2 Gerência de Projetos 

           14.3 Produção de Pesquisa 

     15) SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 

 

     16) ANEXOS 
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      1. ATENDIMENTO AMBULATORIAL MÉDICO POR CÍCLO DE VI DA 
 
 
 
 
 
   
 
O Complexo Comunitário Vida Plena – CCVP, oferta a população adscrita à 
unidade atendimento ambulatorial com enfoque multiprofissional. Neste 
contexto, o ambulatório desenvolve suas ações por ciclo de vida com o objetivo 
de organizar a demanda e sistematizar o processo de cuidado, abrangendo 
saúde da criança, do adolescente, do adulto, do idoso e da mulher (incluindo o 
atendimento ginecológico e obstétrico) funcionando em dez turnos semanais 
ampliando também as ações em ambulatórios específicos. 
Os atendimentos ocorrem das segundas às sextas-feiras, com dois ou três 
médicos-docentes em cada turno e graduandos de medicina.   
 

 

 

 

  2. ATENDIMENTO AMBULATORIAL MULTIPROFISSIONAL  

 

A complexidade do conceito de saúde e a busca da integralidade exigem a 
presença de diversos profissionais para complementar o saber e buscar 
resoluções mais adequadas às necessidades de saúde da população. 
Nesse sentido, o ambulatório do CCVP engloba profissionais da enfermagem, 
Nutrição, Odontologia, Psicologia, Fisioterapia e Serviço Social que atuam em 
parceria para construção dos projetos terapêuticos de cada indivíduo. 
Os atendimentos são realizados por pós-graduandos da Residência 

Multiprofissional em Saúde da Família, em consultas com usuários para o 

primeiro atendimento e usuários em acompanhamento. 

 

 

  Nos quadros seguintes, versão panorâmica da produção da unidade em 2010 

dos atendimentos ambulatoriais.  
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                                     CONSULTAS  AMBULATORIAIS –  2010 

Serviços e 
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov   Dez    Total 

Consulta em 
Saúde da Mulher  
(Realizado pelo 

CCVP) 

149 236 366 263 357 243 364 378 360 319 197 171 3.403 

Consulta em 
Saúde da criança 

e adolescente  
(Realizado pelo 

CCVP) 

288 365 449 471 482 319 494 514 302 365 232 226 4.507 

Consulta em 
Saúde do Adulto e 

Idoso  
(Realizado pelo 

CCVP) 

319 340 598 658 572 474 657 651 632 544 394 263 6.102 

Consulta Pré – 
natal 

(Realizado pelo 
CCVP) 

52  50 90 94 71 52 81 
 

  80 
 

 
56 
 

 
 70 
 

 69   72 
 

837 
 

Avaliação de 
Desenvolvimento 

e Crescimento 
(Realizado pelo 

CCVP) 

0 0 408 246 335 298 289 320 320 278 102    0    2.596 

Outras Consultas 
com Profissionais 

de Saúde  
(Realizado pelo 

CCVP) 

0 0 155 167 163 239 451 471 487 411 439  225   3.208 
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         Quadros panorâmicos de atendimento por categoria e m 2010                            

 

                         ATENDIMENTO AMBULATORIAL DE ENFERMAGEM 

JAN  FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

- - 23 19 - 29 80 59 75   46   77   40   448 
  
 
Nutrição 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

-  - 29 19  28  34 61 88 87 88 88 33 555 

 
 
Psicologia  
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
-  - 22 22 30  57 134 117 69 89 66 48 654 

 
 
Odontologia 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

-  - 67 82  87  56 151 128 113 44 59 46 833 

 
 
Serviço Social 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

-  - 14 05  06  21 27 35 52 36 46 24 266 

 
 
Fisioterapia 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

-  - - -   -  42 91 94 54 98 107 34 520 
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CONSULTA EM SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO 2010 

319 340

598
658

572

474

657 651 632

544

394

263

0

100

200

300

400

500

600

700

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Realizado pelo CCVP

 

 

 

                    

 

                                    

 

  

 

 

 

                                      

                CONSULTA EM SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO 2010 
6.102 

0 

1000 

2000 

3000 

4000 

5000 

6000 

7000 

CONSULTA EM 
SAÚDE DO 

ADULTO E DO
IDOSO  2010 

Realizado pelo 
CCVP 

Série1 



 
 

11 

CONSULTA PRÉ NATAL 2010

52 50

90 94

71

52

81 80

56

70 69 72

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Realizado pelo CCVP

 

 

 

 

 

                                      

 

  

 

          
 

 

 

                             CONSULTA PRÉ NATAL 2010 837 

0 

100 

200 

300 

400 

500 

600 

700 

800 

900 

CONSULTA EM 
PRÉ NATAL 2010 

Realizado pelo
CCVP 

Série1 



 
 

12 

AVALIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO 2010
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OUTRAS CONSULTAS COM PROFISSIONAIS 2010
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                                 3. GERENCIA ACOLHEDORA 
                       

 
Considerando a necessidade de reorientação das funções gerenciais e a 
importância de acolher todos os usuários que buscam o serviço de saúde, 
tornou-se imprescindível a implantação de serviço humanizado que ampliasse 
a resolutividade das necessidades de saúde da população. 
Em março de 2009, para melhorar a qualidade de vida da população da sua 
área de abrangência, reorganizar o fluxo de usuários na unidade, ampliando as 
possibilidades de acesso, o CCVP implantou a gerência acolhedora incluindo 
neste processo os seguintes dispositivos: acolhimento, escuta qualificada, 
reaproveitamento das vagas com critérios de risco, dispensação de 
medicamentos, vigilância epidemiológica, atendimento às demandas 
emergentes, linha de cuidado e demais atividades que constituem o fluxo dos 
pacientes na unidade. 
A gerência é desenvolvida por residentes Multiprofissionais em Saúde da 
Família e Medicina da Família e da Comunidade, enfermeiras da unidade, 
internos de medicina do 6º ano e a equipe da recepção.   

 
           
                                 4. CLÍNICA AMPLIAD A 
                                     LINHA DE CUIDA DO 
  
  
A proposta de intervenção através da Linha de Cuidado constitui-se em:   
  
 
                     . ...Modelos de atenção matriciais que integram ações de promoção, 
vigilância, prevenção e assistência, voltadas para as especificidades de grupos ou 
necessidades individuais, permitindo não só a condução oportuna dos pacientes pelas 
diversas possibilidades de diagnóstico e terapêutica, como também, uma visão global 
das condições de vida. (BRASIL, 2006b,p. 5) 
 
 
Nesse sentido o Complexo Comunitário Vida Plena vem atuando desde 2008 
com as Linhas de Cuidado para pacientes hipertensos, diabéticos e usuárias 
gestantes. O acompanhamento acontece com o trabalho de equipes 
multiprofissionais que desenvolve a clínica ampliada e permite uma ampliação 
do ato terapêutico centrado no sujeito completo, isto é: o usuário é reconhecido 
na sua singularidade e coletividade buscando resgatar a integralidade humana, 
o espaço de relações e de responsabilização na ação de cuidar das pessoas. 
 A escuta, o vinculo e o afeto, também tem sido ferramentas fundamentais nos 
atendimentos para uma maior compreensão do sofrimento e adoecimento do 
paciente e para construção do projeto terapêutico singular levando a melhoria 
da sua condição de saúde. 
O CCVP, organizado segundo a Estratégia de Saúde da Família, almeja nessa 
perspectiva de produção de cuidado atender a um dos princípios do SUS que é 
a Integralidade. Residentes com formação em diversas áreas de saúde 
acompanham a descrição dos casos assegurando o itinerário terapêutico 
prescrito nos fluxogramas e realiza clínica ampliada. 
 
Apenas como demonstração registramos o quantitativo do mês de novembro.  
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ATENDIMENTOS NA CLÍNICA AMPLIADA POR CATEGORIA 

              NOVEMBRO DE 2010 
 

LÍDER                            ENDEREÇO       CATEGORIA DATA 

E.P.S. Rua Alexandre Ferreira FISIOTERAPIA 08/11/2010 
M.E.S.S. Rua 4° Tv. Alexandre Ferreira FISIOTERAPIA  08/11/2010 
M.C.S. 5º Tv. Alexandre Ferreira NUTRI + FISIO 08/11/2010 
J.S.O. Rua Santos Drumont, n° 13 FISIOTERAPIA 08/11 /2010 

M.L.S.S. 2° Tv. Maria José Gonçalves, s/n NUTRIÇÃO 08/11/2010 
J.D. Rua São José, n 11 NUTRIÇÃO 08/11/2010 

R.R.S. Rua Nossa Senhora Auxiliadora ODONTOLOGIA 08/11/2010 
G.J.S. Tv. Railda, n 20 ODONTOLOGIA 08/11/2010 
A.R.S. Rua 1° de Maio, n 159 ODONTOLOGIA 08/11/2010  
A.A.S. Rua 1° de Maio FISIOTERAPIA 22/11/2010  
L.J.S. Rua Maria José Gonçalves FISIOTERAPIA 22/11/2010 
E.S.N. Rua Aexandre Ferreira NUTRI + FISIO 22/11/2010 
R.P. Rua São Luís NUTRIÇÃO 22/11/2010 

M.V.P. Rua da Mangueira, n 267 E NUTRIÇÃO 22/11/2010 
A.S. Rua Maria Chica FISIOTERAPIA 22/11/2010 

C.F.S Tv. Cátia, n 6 E NUTRIÇÃO 22/11/2010 
A.M. Rua 5 de Agosto FISIOTERAPIA 22/11/2010 

E.S.N. Rua Alexandre Ferreira NUTRI + FISIO 29/11/2010 
E.N.R. Rua da Paz, n 104 FISIOTERAPIA 29/11/2010 
I.S.C. Rua Jandaira NUTRIÇÃO 29/11/2010 

M.V.C. Rua 13 de Maio, 80 PSICOLOGIA 25/11/2010 
L.V.S. Rua Seleção Brasileira, 02 PSICOLOGIA 30/11/2010 
L.G.P Rua Bela Vista, nº 120E PSICOLOGIA 10/11/2010 

T. B. N Rua Cravolândia, 205E PSICOLOGIA 10/11/2010 
S.S.S.C Rua Nossa Senhora Auxiliadora PSICOLOGIA 19/11/2010 
S.N. P Rua Seleção Brasileira PSICOLOGIA 26/11/2010 
E.F.L.A Rua Sao Vicente, 185 FISIOTERAPIA 30/11/2010 
L.F.F. 3ª tv. Maria José Gonçalves, 19 NUTRIÇÃO 03/11/2010 

F.O.B.S. 2ª tv. 13 de maio, 34 NUTRIÇÃO 03/11/2010 
E.P.S. R. Alexandre Ferreira, 97 NUTRIÇÃO 10/11/2010 

A.R.S.N. R. São Miguel, 11 NUTRIÇÃO 24/11/2010 
J.S.A. R. São Luiz, 197 NUTRIÇÃO 24/11/2010 
L.I.D.A Rua Maria Chica, nº 34 ENFERMAGEM 03/11/2010 
J.M.B R. Delfino Sena, nº 113 ENFERMAGEM 10/11/2010 
A.P.S.  Rua Maria Chica, 17-E FISIOTERAPIA 09/11/2010 

M.M.N.C. Rua do Progresso, 12-E FISIOTERAPIA 09/11/2010 
M.S.S. Rua Delfino Sena, trav. Moraes, 29 FISIOTERAPIA 19/11/2010 
C.O.S. Rua São Luis, trav. Santa Luz, 22 FISIOTERAPIA 19/11/2010 

M.C.S. 5ª trav. Alexandre Ferreira, 01 FISIOTERAPIA 19/11/2010 
N.S. Rua Teodoro Sampaio FISIOTERAPIA 19/11/2010 

M.J.M.O. Rua São Vicente, 354 ENFERMAGEM 09/11/2010 
E.S.S. Rua São Vicente, 461 ENFERMAGEM 30/11/2010 
E. S Praça São José, nº 106 E SERVIÇO SOCIAL 25/11/2010 
R.N.S 3ª Tv. São Luis – nº. 04 SERVIÇO SOCIAL 24/11/2010 
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 ATENDIMENTOS NA CONSULTA PARTILHADA POR CATEGORIA 

NOVEMBRO, 2010   

LÍDER ENDEREÇO CATEGORIA DATA 

R.R.S. Rua Nossa Senhora Auxiliadora ODONTOLOGIA E 
MEDICINA 

08/11/2010 

G.J.S. Tv. Railda, n 20 ODONTOLOGIA E 
MEDICINA 

08/11/2010 

R.C.S.R.C 5ª Tv. Alexandre Ferreira – nº. 29E SERVI ÇO SOCIAL 

E MEDICINA 

03/11/2010 

M. S. B.  Rua Alexandre Ferreira SERVIÇO SOCIAL 
E MEDICINA 

25/11/2010 

I.S.A Tv. Maria José Gonçalves SERVIÇO SOCIAL 
E NUTRIÇÃO 

09/11/2010 
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          5. AMBULATÓRIO DO CRESCIMENTO E DESENVOLV IMENTO DA   
                                              CRIANÇA SAUDÁVEL            
  
 
 
Visando atender ao preconizado pelo Ministério da Saúde, no que tange as 
ações de acompanhamento do crescimento e desenvolvimento (Brasil, 2004) e 
realizar as ações de prevenção a danos e promoção da saúde para 
identificação precoce de situações de risco em todas as dimensões do 
desenvolvimento infantil e do adolescente, o CCVP elaborou o Projeto da Linha 
de Cuidado da Criança Saudável, visando prestar atendimento regular que 
permita acompanhar esse público nos períodos críticos de crescimento e de 
desenvolvimento, um avanço importante na prevenção de agravos e na 
promoção da saúde.  
O ambulatório do Crescimento e Desenvolvimento da Criança Saudável 
promove o acompanhamento de crianças de 0 a 14 anos, com o objetivo de 
cuidar da saúde, do crescimento e do desenvolvimento infantil. É um projeto 
interdisciplinar que funciona com a participação dos saberes de enfermagem e 
psicologia. Nas consultas são realizadas avaliações físicas do crescimento e 
do desenvolvimento, avaliação cognitiva, social, psicomotora afetiva. Os 
encaminhamentos para outras especialidades são realizados conforme 
demanda de cada criança. 
 
 
 
 
 
 
                   ATENDIMENTOS REALIZADOS NO AMBUL ATÓRIO DE   
    DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO DA CRIANÇA SAUDAV EL, 2010                                           
 

Nº de crianças agendadas 104 
Nº de faltas 53 

Nº de crianças atendidas em enfermagem 61 
Nº de crianças atendidas em psicologia 57 
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             6. EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO ESPAÇO DO AGEN DAMENTO  
                                      ESPAÇO HUMANIZA SUS 
 

 
 

A humanização é um dos importantes eixos de articulação das práticas em 
saúde, sendo consolidada como política transversal do Sistema Único de 
Saúde – SUS. Pressupõe a valorização do usuário e sua co-responsabilização 
pela produção da saúde, bem como valoriza as relações interpessoais, 
utilizando o acolhimento como uma das suas diretrizes ( BRASIL, 2004 ). 
 
 
 
 
No CCVP, o espaço conhecido como Humaniza - SUS ou acolhimento destina-
se a execução destas propostas trazidas na Política Nacional de Humanização. 
O usuário presente no espaço do acolhimento passa por um fluxo de modo que 
tenha acesso a todas as atividades disponíveis, como se segue: atividade 
educativa (sala de espera), aferição de pressão arterial, realização de 
antropometria, orientações nutricionais adequadas ao estado antropométrico e 
a condição de saúde, passando por uma ilha de escuta onde um residente ou 
estudante irá realizar a escuta qualificada buscando rastrear as necessidades 
de saúde, o que permite o posterior agendamento de consultas para diversas 
especialidades profissionais do CCVP.  
Após realizações das atividades o grupo de acolhimento realiza discussão 
científica de casos e de temas pré definidos, contando com a participação de 
docentes, discentes e residentes. 
 
As atividades educativas em sala de espera são planejadas de acordo com os 

temas selecionados por residentes, estudantes da graduação e preceptor, 

considerando a demanda da população, a proposta da unidade de saúde e o 

calendário elaborado pelo Ministério da Saúde.  

  
  
 
 
                       AGENDAMENTO NO ESPAÇO HUMANI ZA SUS 
 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

533  413 413 485 367 344 591 619 577 504 64 ---- 4.910 
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            7.  ENCONTRO PEDAGÓGICO MULTIDISCIPLINA R 

                        7.1 Núcleo de apoio a Famíli a (NAF) 

 

                                       Visita Domic iliar 

 

O Núcleo de apoio à Saúde da Família tem como objetivo conhecer as famílias 
adscritas do Complexo Comunitário Vida Plena (CCVP). 
A principal ferramenta utilizada pelo núcleo é a Visita Domiciliar coordenada 
pela preceptora médica, a participação de residentes multiprofissionais, 
internos de medicina e enfermagem. 
Partindo do conceito ampliado de saúde, a família e a comunidade são 
compreendidas como entidades influenciadoras no processo de adoecer dos 
indivíduos, os quais são regidos pelas relações que estabelecem nos contextos 
que estão inseridos. 
Através do NAF, o CCVP presta assistência integral as famílias que 
necessitam de monitoramento. A consulta do banco de dados das famílias das 
equipes com o auxilio dos critérios risco-vulnerabilidade: dificuldade de 
locomoção, acamados, gestantes, puérperas, dinâmica familiar conflituosa, 
transtornos psiquiátricos e ainda através da demanda identificada pelos 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) determinam o critério de seleção das 
famílias a serem visitadas. 
 
 
Em 2010 o CCVP organizou a prática profissional para a realização das visitas 
domiciliarias com os recursos da ficha A, familiograma, ecomapa, diagrama de 
relações (APGAR) revisão de prontuários.            
  
  
 
                 
                    
 
 
                                      QUADRO DEMONSTRATIVO  
                       VISITAS DOMICILIÁRIAS REALIZ ADAS EM 2010 

 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

32  31 38 50  44  40 79 92 81 92 61 57 697 
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                       7.2 Encontros presenciais so bre saúde coletiva   

 
 
 

Segundo Campos (2000) a Saúde Coletiva pode ser entendida como um 

campo/núcleo de saberes e práticas com grande potencial para enriquecer a 

compreensão sobre o processo saúde-doença, contribuindo no sentido do 

fortalecimento do SUS e da redução das desigualdades em saúde. 

 Corroborando com a definição de Campos, e com o intuito de provocar 

reflexões e fomentar a construção de saberes nos profissionais de saúde, o 

CCVP conta com um espaço pedagógico de ensino-aprendizagem de Saúde 

Coletiva. 

Os encontros contam com a presença dos Residentes em Saúde da Família e 

dos graduandos de Medicina do 5º ano da Escola Bahiana de Medicina e 

Saúde Pública.  

 
 
 

                                    7.3 Sessão inte rdisciplinar 
 

 

 

     As sessões interdisciplinares tem o objetivo de promover ações 

pedagógicas que consolidem o princípio da integralidade na formação e 

atuação dos profissionais de saúde. 

 

Para Vilela e Mendes (2003), a saúde é considerada uma área eminentemente 

interdisciplinar e a integração de disciplinas no âmbito dos cursos que 

preparam recursos humanos para atuar nesse campo poderá contribuir com a 

formação de profissionais mais comprometidos com a realidade de saúde e 

com sua transformação, pois a interdisciplinaridade tem sido considerada por 

diversos autores como alternativa para se alcançar o desenvolvimento de um 

pensamento que responda pela complexidade do mundo atual, e aí se inclui os 

problemas de saúde, cuja mudança na formação dos profissionais tem grande 

relevância. 
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Nesse sentido, a sessão supramencionada, possibilita a atualização de 

conhecimentos científicos e a construção de um raciocínio terapêutico 

ampliado, para a construção da integralidade em saúde. A atividade acontece 

mensalmente aos sábados pela manhã na Escola de Medicina e Saúde 

Pública (campus de Nazaré), coordenada pelo docente Dr. André Luiz Peixinho 

e tem a participação dos residentes em saúde da família de diversas 

categorias, os quais apresentam estudos de casos clínicos de usuários do 

CCVP, discutindo - os a partir de uma abordagem diferenciada, considerando o 

indivíduo e as suas múltiplas dimensões: biopsicossocio-ambiental e espiritual, 

primando assim por uma proposta de integralidade do ser. 

 
 
 
 
 
 

                                 8.0 ATENDIMENTO DOMICILIAR  
 
 

O Atendimento Domiciliar oferecido pelo Complexo Comunitário Vida Plena 
visa oferece um modelo assistencial acolhedor, comprometido e responsável 
pela saúde dos usuários. Para melhor acompanhamento das ações, os 
profissionais observa os critérios de elegibilidade permanente definidos e com 
situações consideradas complexas, tais como: pacientes acamados, pacientes 
com dificuldades de locomoção, puérperas, gestantes, usuários de substâncias 
psicoativas, dependentes de álcool, pacientes com transtornos familiares com 
dinâmica familiar muito conflituosa 

  
 
 
 

                                  ATENDIMENTO DOMICILIAR 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

-  - - -   -  59 24 12 22 - - 117 
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                  9.0 GRUPOS EDUCATIVOS DE QUALIDAD E DE VIDA 

 
 

  
O trabalho em grupo se constitui em um instrumento fundamental no 
atendimento das complexidades de promoção de educação de saúde nas 
comunidades. 
A educação em saúde trabalha também com grupos, enfatizando que é por 
meio deles que pode ocorrer a troca de experiências e concepções em 
determinada coletividade-realidade. (Souza Wagner, Goriine,2007). 
Em 2010, no CCVP foram planejados três grupos de qualidade de vida: 
gestantes, idosos e adolescentes. O grupo dos adolescentes começou em 
Maio e foi dividido por idade ( 12 anos e 13 anos - 14 à 18 anos ).  Gestantes e 
idosos passaram a atuar a partir de Junho 2010.  Todos eles são 
acompanhados pelos residentes do 1�� ano, e coordenado por docentes de 
enfermagem, medicina e psicologia.  
Nestes grupos há espaço para trocas de experiências, ajuda mútua, 
desenvolvimento da escuta, partilha de problemas, aprendizado e ações 
educativas, além disso, os profissionais incentivam os participantes dos grupos 
a se tornarem agentes multiplicadores das informações educativas.  
 
Abaixo alguns temas abordados pelos grupos: 
  
 
 
                                        9.1 Grupo d e Adolescentes 
 

GRUPO DE ADOLESCENTES 

DATA TEMA 
24/05 Apresentação e integração do grupo 
31/05 Copa do Mundo 
04/06 Eu o e grupo 
07/06 Saúde e beleza 
10/06 Saúde 
11/06 O que é saúde 
14/06 Construindo as regras do grupo 
17/06 Educação e saúde 
18/06 Festa Junina 
21/06 Namoro 
01/07 Preconceito 
05/07 Namoro 
07/07 Grupo / Protagonismo juvenil 
08/07 Chegada dos negros ao Brasil 
09/07 Convivência familiar 
12/07 Festa de confraternização 
14/07 Profissões 
15/07 Racismo 
16/07 Educação postural 
19/07 Profissões e projeto de vida 
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21/07 Hábitos saudáveis 
22/07 Adolescência 
23/07 Saúde bucal 
26/07 Drogas 
28/07 Exibição do filme Em busca da felicidade 
29/07 Adolescência e puberdade 
30/07 Oficina de primeiros socorros 
02/08 Drogas 
04/08 Grupo Educativo/Grupo de adolescentes 
05/08 Sexualidade I 
06/08 Higiene e saúde 
09/08 Obesidade e imagem corporal 
11/08 ------------ 
12/08 Sexualidade II 
13/08 Preconceito Racial na Escola 
16/08 Autocuidado 
18/08 Namoro 
19/08 Alimentação saudável 
20/08 Educação na Escola 
23/08 Violência 
25/08 Relação entre pais e filhos 
26/08 Importância do cuidado à saúde 
27/08 Profissionais 
30/08 Desenvolvimento grupal 
01/09 Identidade 
02/09 Higiene bucal 
03/09 Amizade 
08/09 Postura 
09/09 Namoro / Relacionamento 
15/09 Estatuto da Criança e do adolescente 
10/09 Puberdade 
16/09 Gravidez na adolescência 
13/09 Auto Cuidado 
17/09 Gravidez na Adolescência 
20/09 Cidadania 
22/09 Gravidez na adolescência 
23/09 Filme 
24/09 Namoro e sexualidade 
27/09 Eleições 
29/09 A importância de brincar na infância para uma adolescência 

saudável 
30/09 Métodos contraceptivos 
01/10 Voto consciente 
08/10 Estatuto da Criança e do Adolescente 
15/10 Meio Ambiente 
22/10                        Drogas 
29/10                     Ludicidade 
07/10 Planejamento Familiar 
14/10 DST(s) 
21/10 Aborto 
28/10 Violência 
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06/10 Drogas: principais substâncias, efeitos 
13/10 Drogas II: uso, abuso e dependência química; perdas e  
20/10 Violência doméstica 
27/10            História de Pau da Lima 

01/11 Dia da Consciência Negra 
03/11 Preconceito 

04/11 Drogas 
05/11 Auto-estima 
08/11 Cultura da Paz 
10/11 Consciência Negra I 

11/11 Drogas II 
12/11 Projeto de Vida 
17/11 Consciência Negra II/Planejamento da culminância 

18/11 Jogo: “Imagem & Ação” 
19/11 Consciência Negra 
22/11 Foco e concentração  
24/11 Planejamento da culminância 

25/11 Cidadania / ECA 
26/11 Cultura da Paz 
29/11 Planejamento da Culminância 
01/12 Construção de cenário para culminância/ensaio 

02/12 Projeto de Vida 

03/12 Filme: Imagina Só 
06/12 Construção de cenário para culminância/ensaio 

09/12 Projeto de Vida 

10/12 Ensaio para apresentação final 
13/12 Construção de cenário para culminância/ensaio 
15/12 Ensaio para culminância 

16/12 Planejamento – Seminário de Culminância 

17/12 Ensaio para apresentação final 
18/12               Culminância do tema Cultura da Paz 
18/12 Confraternização dos grupos de adolescentes  

18/12 Seminário de Culminância 
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                                         9.2 GRUPO DE GESTANTES 
 
 
 
Em 2010, o grupo foi coordenado pela enfermeira Eliene Malheiro e residentes 
de Fisioterapia e Nutrição. 
Quatro gestantes participaram de forma ativa e mais duas se juntaram no final 
do ano, colocando suas apreensões, dúvidas, sentimentos e conseguiram 
atrair a presença dos futuros pais enriquecendo a troca de saberes e 
atividades como um todo. 
 
Abaixo alguns temas abordados pelos grupos: 
 
 
 

     GRUPO DE GESTANTES 

DATA TEMA 
14/07 Adaptações fisiológicas na gestação e percepção do 

assoalho pélvico 
28/07  Tipos de parto 
11/08 Amamentação: um ato de amor 
25/08 Amamentação: um ato de amor 
08/09 Cuidados com o bebê 
22/09 Mitos e verdades durante a gestação 

 
  
 
 
 
 
 
                                         9.3 GRUPO DE IDOSOS 
 
 
Para promover a saúde e a prevenção de agravos da pessoa idosa, foi criado o 
grupo de idoso que se reúne semanalmente no CCVP com ações educativas 
voltada para 3ª idade. 
Uma equipe multiprofissional de residentes nas categorias: Assistente Social, 
Enfermeiros, Psicólogos e Nutricionistas, coordenados pela enfermeira Luiza 
Nauane, abordaram temas discutidos e planejados de acordo com a demanda 
e a analise da percepção da equipe sobre a situação de saúde do público alvo; 
esses temas foram tratados com técnicas lúdicas, exposição dialogada, roda 
de discussão ou dinâmica de grupo de forma integrativa e humanizada. 
 
Abaixo alguns temas abordados pelos grupos: 
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  GRUPO DE IDOSOS 

DATA TEMA 
07/06 Envelhecer com saúde 
14/06 Atividade física na 3ª idade 
21/06 A importância da socialização na 3ª idade ( Festa Junina) 
28/06 Cuidados de higiene ( prevenção da leptospirose ) 
02/08 Nutrição na terceira idade 
09/08 Depressão: livre-me deste mal 
16/08 Sexualidade na terceira idade 
23/08 O Benefício de Prestação Continuada (BPC) e o idoso 
31/08 Atividade lúdica: ‘’o dia da dança’’  
13/09 Prevenção de quedas na terceira idade 
20/09 Higiene e nutrição humana 
27/09 Dia da arte em comemoração ao dia do idoso  
06/10 Alimentação saudável na gestação 
20/10 Alterações fisiológicas na gestação e assoalho pélvico 
 03/11 Tipos de parto 
 17/11 Desenvolvimento intra-uterino / neuropsicomotor e 

sexualidade na gestação. 
01/12 Aspectos Psicológicos durante a gestação 
15/12 Oficina de artesanato / Confraternização 

 
  
 
 
 
 
 
                            10. ATIVIDADES NÃO PADR ONIZADAS 
 
 
 
 

No CCVP, a sala de espera assume a dimensão de espaço para o 
desenvolvimento de ações de educação e saúde visando a promoção a saúde 
e a prevenção de agravos.  
O Humaniza SUS e a recepção do Complexo, são os locais utilizados para 
transmissão de informações prestadas por residentes das mais diversas 
categorias profissionais, por estudantes de graduação técnicos de  
enfermagem e agentes comunitários. No espaço de acolhimento as salas de 
espera são realizadas de forma lúdica a fim de facilitar a interação entre os 
profissionais e favorecer um fácil entendimento dos temas apresentados aos 
participantes. Estes temas são escolhidos pelas equipes que atuam na 
comunidade, havendo também uma proposta de solicitação à comunidade 
temas de seu interesse, baseados na realidade local.        
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10.1 Educação Permanente com os ACS 
 
 
 
A educação permanente com os ACS vem ao encontro da execução das 
Políticas Nacionais de Educação Permanente ( PNEP ) do Ministério da Saúde. 
A proposta de educação permanente com os ACS no CCVP buscou trabalhar 
com conteúdos que são determinados a partir da observação dos problemas 
de saúde da população adscrita. 
O objetivo do CCVP é formar bons profissionais, capazes de ser criativos no 
pensar,  sentir,  formar e atuar. 
 
Abaixo alguns temas apresentados: 
 
                                  
 
 
                                    TEMAS TRABALHAD OS COM OS ACS 
 

DATA TEMA 

03/03 Adesão medicamentosa 

10/03 Fórum Comunitário 

17/03 Consolidado mensal 

24/03 Atividade no CAPS 

29/03 Visita domiciliária 

04/08 Acidente Vascular Encefálico 

18/08 Curso de Segurança Alimentar com os ACS 

11/08 AVE 

18/08 AVE 

25/08 Alimentação Saudável 

01/09 Sarampo 

15/09 Hipertensão Arterial Sistêmica 

29/09 Agente Comunitário de Saúde – O elo entre o serviço e a 
comunidade 

13/10 DSTs e AIDS 

03/11/10 Câncer de Mama 

DEZEMBRO Não teve sala de espera 
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10.2 Fórum Comunitário 
 
 
 
O Fórum Comunitário foi criado como um espaço de construção coletiva em 
parceria entre o CCVP e representantes de comunidades e instituições 
parceiras e atualmente faz parte das atividades desenvolvidas na comunidade 
com vistas a mobilização social. 
 O objetivo do Fórum é debater e buscar estratégias de ações e intervenção 
nos problemas que afetam a comunidade: saúde, educação, segurança 
pública, trabalho e renda e as violências de um modo geral, daí a importância 
do trabalho articulado, em rede e com a participação da sociedade civil. Dentre 
as lideranças participantes do fórum, destacam-se: representantes de templos 
religiosos e grupo de jovens, programas habitacionais, associação de 
moradores, escolas, polícia militar e outros. 
As reuniões acontecem sempre na 1ª semana de cada mês às 14:00H em 
espaços da comunidade escolhidos pelos participantes. As categorias 
profissionais envolvidas no fórum são: Serviço Social, Psicologia e a 
participação de Nutrição. A coordenação do encontro, atualmente, está sob a 
responsabilidade da Sociedade Hólon representada pelas preceptoras de 
Nutrição, Psicologia e Serviço Social. 
No mês de março foram trabalhadas e discutidas propostas para o ano 
corrente. Em relação aos participantes cabe destacar a preseça dos Agentes 
Comunitários de Saúde.   
 
Temas discutidos no Fórum Comunitário 2010:  
 
  

FÓRUM COMUNITÁRIO 

DATA                                           PAUT A  

04/03 Levantamento de temas a serem trabalhados em 2010 

01/04 Planejamento para 2010 

06/05 Trabalhando o tema da Feira da Cultura da Paz 

01/07 Trabalhando a Feira da Cultura da Paz 

01/08 Economia e ação política e atendimento a necessidade do ser 
humano 

01/09 Estratégias para atrair novas lideranças – planejamento do 
seminário educação para a paz 

01/10 Discutiu-se a inviabilidade da feira da cultura da paz e avaliação de 
um novo evento 

01/11 Discussão e planejamento do encontro de encerramento 

01/12 Confraternização de encerramento do Ano 
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10.3 Sala de Espera 
 
 
Educação em saúde esta interligada às práticas de saúde no SUS e serve 
como instrumento que possibilita a (re)construção de saberes e práticas, bem 
como a execução da integralidade pelo serviço de saúde. (BRASIL, 2007) É 
considerada como um campo de setor de saúde que diretamente investe na 
criação de vínculos entre a ação médica e o pensar e fazer cotidiano, dando 
lugar marcante ao saber popular. (Vasconcelos, 2010)  
A educação popular é utilizada em diversos espaços de saúde, como é o 
exemplo das salas de espera. Empregada como forma de minimizar a 
ansiedade resultante do tempo destinado pelo atendimento, bem como campo 
fértil para ações de promoção da saúde e como forma de possibilitar que 
profissionais de saúde desenvolvam novas estratégias de saúde que 
respondam de maneira efetiva as demandas de comunidade. 
No Complexo Comunitário Vida Plena, as atividades educativas sob forma de 
sala de espera são desenvolvidas no Espaço Humaniza SUS e na recepção da 
unidade e executadas por residentes, estudantes de fisioterapia, de medicina, 
agentes comunitários e os temas escolhido pelas equipes que atuam na 
comunidade que às vezes surgem temas de seu interesse. Baseado na 
qualidade local.    
 
 
 

 SALAS DE ESPERA  

DATA TEMA 
03/03 Dengue 
10/03 Dengue 
17/03 Tuberculose 

07 à 14/04 Leptospirose 
21 à 28/04 Hipertensão 
05 à 12/05 Vacinas 

26/05 Diabetes 
02/06 Dengue 
09/06 Dengue 
16/06 Dengue 
01/07 Pré Natal 
06/07 Leptospirose 
08/07 Pré Natal 
12/07 Leptospirose 
13/07 Leptospirose 
15/07 Leptospirose 
19/07 Leptospirose 
20/07 Leptospirose 
22/07 Leptospirose 
23/07 Leptospirose 
26/07 Leptospirose 
29/07 Hanseníase 
30/07 Leptospirose 
02/08 Leptospirose 
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03/08 Leptospirose 
04/08 Leptospirose 
05/08 Leptospirose 
06/08 Leptospirose 
09/08 Leptospirose 
10/08 Leptospirose 
11/08 Leptospirose 
12/08 Aleitamento Materno 
13/08 Aleitamento Materno 
16/08 Aleitamento Materno 
17/08 Aleitamento Materno 
18/08 Aleitamento Materno 
19/08 Aleitamento Materno 
20/08 Aleitamento Materno 
23/08 Aleitamento Materno 
24/08 Aleitamento Materno 
25/08 Aleitamento Materno 
26/08 Tabagismo 
27/08 Planejamento Familiar 
30/08 Tabagismo 
31/08 Tabagismo 
02/09 Tabagismo (equipe D) 
09/09 Tabagismo (equipe D) 
16/09 Tabagismo (equipe D) 
23/09 Voto consciente (equipe D) 
30/09 Cidadania (equipe D) 
03/09 Planejamento familiar (Equipe E) 
10/09 Tabagismo (Equipe E) 
17/09 Tabagismo (Equipe E) 
24/09 Voto consciente (Equipe E) 
06/09 Tabagismo (Equipe A) 
13/09 Tabagismo (Equipe A) 
20/09 Voto Consciente e Cidadania (Equipe A) 
27/09 Voto Consciente e Cidadania (Equipe A) 
14/09 Tabagismo (Equipe B) 
21/09 Voto Consciente e Cidadania (Equipe B) 
28/09 Voto Consciente e Cidadania (Equipe B) 
01/10 Voto e cidadania 
04/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
05/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
06/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
07/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
13/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
14/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
15/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
18/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
19/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
20/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
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21/10 Atividade Física 
22/10 Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha 
25/10 Prevenção do câncer de Mama 
26/10 Prevenção do câncer de Mama 
27/10 Prevenção do câncer de Mama 
28/10 Prevenção do câncer de Mama 
29/10 Prevenção do câncer de Mama 
10/11 Aleitamento materno 
24/11 Cuidados com o lixo 
25/11 Saúde da População Negra 
26/11 Saúde da População Negra  

Dezembro Não teve Sala de Espera 
 
          
                             
 
                   11. ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS COMUN ITÁRIOS  
                                     
 
 
11.1 Acolhimento em Saúde Bucal  
 
  
O acolhimento em saúde bucal foi desenvolvido pelo núcleo de odontologia 
com o objetivo de oferecer assistência a demanda reprimida da área adscrita 
do CCVP, baseando suas ações nos princípios preconizados pela Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) como a universalidade, integralidade e equidade, 
acesso, acolhimento e vínculo. 
No acolhimento em saúde bucal são realizadas as seguintes atividades: 
 
 
 
 
* Busca ativa de usuários hipertensos, através da aferição da tensão arterial.  
* Realização do exame clínico para priorização das demandas dos usuários. 
* Organização da demanda para atendimento no consultório odontológica. 
* Realização da escovação supervisionada e aplicação tópica de flúor. 
* Diagnóstico da avaliação de saúde bucal da população adscrita. 
* Encaminhamento para o serviço de média e alta complexidade.  
* Promoção e proteção da saúde bucal. 
* Escuta qualificada. 
 
 
 
 
O Acolhimento ocorre mensalmente com a presença de 50 usuários da área de 
abrangência do CCVP, sendo estes oriundos de demandas espontâneas da 
própria unidade. 
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                                 ACOLHIMENTO EM SAÚDE BUCAL 
 

                  Atividades Realizadas  Número de 
Usuários 

Aferições de TA 128 
Exames bucais 251 

Escovação supervisionada e aplicação de flúor 262 
Agendamento – Grupo de escovação supervisionada 

do CCVP 
124 

Agendamento ambulatorial de odontologia do CCVP 107 

Encaminhamentos para unidades de referência 44 
 
  
 
11.2 Atendimento Nutricional Coletivo 
 

O atendimento Nutricional Coletivo é uma das formas de atuação do 

Nutricionista no CCVP. Foi elaborado para atender a grande demanda da área 

adscrita pelo serviço, que gerava uma demanda reprimida. Nessas ações 

utiliza-se dos princípios da educação popular para ancorar o processo 

educativo em Nutrição. Propõe-se além do monitoramento antropométrico e 

alimentar, espaço para construção e troca de saberes sobre a nutrição. 

                        
11.3 Acolhimento de Fisioterapia  
 

O Acolhimento de Fisioterapia tem como objetivo principal ressignificar a 

relação com o usuário, através da diretriz operacional do acolhimento. Esta 

prática permitiu organizar o fluxo do usuário para a intervenção fisioterapêutica 

no serviço, reduzindo significativamente a fila de espera. 

No acolhimento são realizadas as seguintes atividades: 

·  Busca ativa de usuários hipertensos, através da aferição da 

tensão arterial;  

·  Escuta qualificada através das ilhas de diálogo; 

·  Realização de breve anamnese e exame físico para priorização 

das demandas dos usuários;  

·  Educação em saúde através da metodologia de sala de espera; 

·  Organização da demanda para atendimento no ambulatório;  

·  Encaminhamento para os serviços de outros níveis de 

assistência; 

·  Divulgação e convite para o Grupo Movimento. 
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11.4 Grupo Movimento  

 

 

Os encontros acontecem toda última quinta-feira do mês, com duração 

de 1 hora e 30 minutos. A proposta é que aconteça em espaços da 

comunidade de Pau da Lima, na área adscrita do CCVP. 

As ações desenvolvidas englobam o cadastramento do grupo, aferição 

de pressão arterial, atividade de educação em saúde com a metodologia de 

sala de espera, prática corporal, além de escuta e orientação das demandas 

emergentes.  

 

 

 

11.5 Reuniões Comunitárias - Travessa São José  

Segundo Besen et al (2007), as concepções de Educação em Saúde 

devem permear os discursos dos profissionais, assim como promover a 

participação e capacitação comunitária para a construção da autonomia, 

cidadania e controle sobre os determinantes de saúde na perspectiva da 

Promoção da Saúde. Sendo assim é essencial que reuniões comunitárias 

sejam estimuladas.  

A equipe de residentes e a docente responsável pela Travessa São 

José vêm desenvolvendo reuniões comunitárias desde o mês de julho. O 

propósito principal é de proporcionar aos moradores a possibilidade de maior 

organização da Travessa, bem como instigar a mobilização comunitária, 

tornando-os atores principais no processo de construção de sua cidadania e 

cuidado à saúde.  
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12.  ATIVIDADES IMPLANTADAS APÓS DIAGNÓSTICO DAS  
                                  NECESSIDADES 

 

 

 

12.1 Projeto Casulo 

 

A reorganização do modelo de atenção à saúde com conseqüente implantação 
da estratégia de Saúde da Família no território brasileiro permite uma maior 
aproximação do serviço de saúde com o setor de educação uma vez que cada 
unidade de saúde é responsável por conhecer e reconhecer o território adscrito 
com o objetivo de identificar os riscos potenciais à saúde e traçar estratégias 
de intervenção. 
 
O Projeto Casulo criado em 2007 no CCVP tem como objetivo promover a 
atenção integral à saúde das crianças na faixa etária de 05 à 09 anos 
atendidas por 04 creches da área de abrangência do Complexo Comunitário 
Vida Plena, bem como desenvolver atividades com educadores, funcionários 
das creches e pais ou responsáveis das crianças. O Projeto conta com a 
participação de uma equipe multiprofissional formada por médico, 
fisioterapeuta, psicólogo, nutricionista e odontólogo. As atividades 
desenvolvidas são: ações educativas, consultas e encaminhamentos para 
centros de referências, caso seja necessário, farmacologia, avaliação 
antropométrica, avaliação do desenvolvimento infantil pela psicologia.   

 

 

 

 

12.1 Projeto Escola 
 
 
O núcleo de odontologia do CCVP vem desenvolvendo desde 2007 o Projeto 
Escola – por entender a escola como um espaço de grande relevância para a 
promoção da saúde e por esta ser uma ação intersetorial proconizada pela 
Política Nacional da Atenção Básica (2006 ). Neste Projeto são contempladas 
03 escolas da rede pública (Daniel Lisboa, Rômulo Galvão e Bezerra de 
Menezes). 
Em Fevereiro de 2010 com as atividades escolares suspensas foi iniciado no 
CCVP uma reavaliação do Projeto com planejamento de novas ações com 
base na nova proposta que é a nutrição no Projeto Escola, por decisão da 
equipe, o Projeto passa a ser chamado de ‘’Projeto Saúde na Escola’’. A nova 
proposta buscou inspiração no Programa Saúde na Escola, que organiza o a 
integração dos setores de saúde e educação através da Estratégia da Saúde 
da Família.     
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12.3 Serviço de Prevenção para Rastreamento do Cânc er de Colo do                                       
        Útero. 
 

 
O carcinoma do colo do útero é a segunda patologia mais incidente no 
aparelho genital feminino nos países em desenvolvimento. Uma das formas de 
detecção precoce desta patologia é o exame preventivo ou Papanicolaou. 
 O Papanicolaou consiste na coleta de material citológico do colo do útero, 
sendo coletada uma amostra da parte externa ( ectoservice ) e outra da parte 
interna (endocérvice). 
A detecção precoce do câncer de colo uterino mediante o exame é uma das 
atenções devidas na Estratégia de Saúde da Família, inserida na área 
estratégica de Saúde da Mulher. 
No CCVP, a coleta do material cérvico uterino é realizada pelas enfermeiras 
residentes, enfermeira gerente da unidade e os exames são realizados pela 
Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública. 
                     

 

QUANTITATIVO DE EXAMES PREVENTIVO GINECOLÓGICO  201 0 

DATA Nº DE EXAMES 
01 à 05/03/10 13 
08 à 13/03/10 12 

15 à 19/03 15 
22 à 26/03/10 21 

29 à 31/03 15 
01/04 6 

05 à 09/04 12 
12 à 16/04  14 
19 à 23/04 14 
27 à 30/04 27 

08/07 4 
09/07 4 
15/07 3 
16/07 3 
22/07 4 
23/07 4 
29/07 7 
30/0 6 

02-06/08 17 
09-13/08 30 
16-20/08 39 
23-27/08 28 
30-31/08 14 

02/09 05 
09/09 08 
16/09 08 
23/09 06 
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30/09 03 
17/09 07 
20/09 05 
21/09 11 
22/09 06 
23/09 13 
24/09 06 
27/09 04 
28/09 13 
29/09 06 
30/09 07 
01/10 6 
08/10 4 
14/10 5 
15/10 8 
21/10 7 
22/10 6 
28/10 6 

  29/10 3 
04/11 06 
11/11 09 
18/11 05 
25/11 03 
03/11 05 
10/11 03 
24/11 07 
02/12 04 
09/12 03 
15/12 02 
16/12 03 
10/12 06 
17/12 03 

 
 
12.4 Planejamento Familiar 
 
O Planejamento Familiar é um direito assegurado na Constituição Federal. Ele 
consiste num conjunto de ações que auxiliam o casal que deseja ter filhos ou 
ainda na prevenção da gravidez. (Brasil 2010) 
No CCVP, foi criado o serviço de Planejamento Familiar com o objetivo de 
assegurar esse direito e ampliar o acesso da população a sua assistência. O 
grande desafio continua sendo atrair a população masculina que deve ser 
reconhecido como sujeito de direito, inclusive ter paternidade responsável. 
Esse serviço é realizado pelas enfermeiras residentes, enfermeiras gerentes, 
internos de medicina e preceptoras.  
 
Com o objetivo de assegurar esse direito e ampliar o acesso da população a 
sua assistência, o CCVP oferece atendimento através do Ambulatório de 
Planejamento Familiar.          
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QUADRO - AMBULATÓRIO DE PLANEJAMENTO FAMILIAR 

DATA NÚMEROS DE PACIENTES ATENDIDOS 
02/03 02 
03/03 08 
05/03 10 
09/03 03 
10/03 03 
16/03 01 
17/03 07 
19/03 11 
23/03 04 
24/03 06 
26/03 10 
30/03 02 
31/03 05 
06/04 03 
07/04 07 
13/04 03 
14/04 05 
16/04 05 
20/04 01 
27/04 01 
28/04 05 
30/04 06 
01/07 01 
06/07 04 
07/07 02 
08/07                           01 
09/07 01 
13/07 02 
14/07 02 
16/07 04 
20/07 03 
22/07 01 
23/07 02 
26/07 02 
27/07 02 
28/07 01 
29/07 01 
30/07 03 
02/08 02 
03/08 02 
04/08 02 
04/08 02 
05/08 00 
06/08 02 
10/08 04 
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12/08 03 
13/08 03 
16/08 01 
17/08 01 
19/08 01 
20/08 01 
20/08 00 
23/08 02 
24/08 00 
25/08 02 
26/08 01 
27/08 00 
30/08 01 
31/08 01 
14/09 01 
21/09 03 
28/09 01 
08/09 01 
15/09 02 
22/09 03 
29/09 01 
14/09 02 
21/09 01 
28/09 - 
03/09  04 
10/09 01 
14/09 01 
17/09 04 
21/09 02 
24/0 00 

28/09 02 
13/09 01 
20/09 02 
27/09 01 

06/10/10 01 
13/10/10 01 
27/10/10 02 
01/01/10 02 
05/10/10 01 
08/10/10 00 
19/10/10 04 
 22/10/10 01 
26/10/10 03 
29/10/10 02 
04/10/10 02 
25/10/10 00 
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12.5  Teste do Pezinho 
 
 

A ação “Primeira Semana Saúde Integral”, quando o teste do pezinho é 

recomendado, é uma estratégia de atenção em período de maior 

vulnerabilidade na vida do binômio mamãe /bebê. Nesta semana uma das 

ações importantes é a realização do teste do pezinho nos recém-nascidos. 

O teste do pezinho, faz parte de uma triagem no recém-nascido, deve 

ser realizado a partir do 5.º dia de vida, para detectar doenças como o 

hipotireoidismo, fenilcetonúria, anemia falciforme e fibrose cística, que podem 

ser tratadas, minimizando sua repercussão sobre a saúde da criança. Para o 

acompanhamento dos casos em todos os estados brasileiros e definição das 

referências foi estabelecida a Portaria GM/MS 822/2001 que institui o 

Programa Nacional de Triagem Neonatal. 

A coleta do sangue no teste do pezinho é realizada todos os dias de 

expediente pelas técnicas de Enfermagem, e é realizado o registro em controle 

próprio. 

 
 
                                 QUADRO DE TESTE DO PEZINHO 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

 ----  ---- ---- 11 ---- ---- 09 11 9  6 03 04 53 

 
 
 
  
                      12.6 MONITORAMENTO DE PRESSÃO ARTERIAL 
 
As aferições da Pressão Arterial (PA) são realizadas pelas Técnicas de 

Enfermagem do Complexo Comunitário Vida Plena e pela equipe de saúde no 

espaço Humaniza-SUS.  

 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

0  0 599 540 592 456 694 761 757 628 385 276 5688 
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                                          12.7 Cartão SUS 
 
 
Uma vez na semana é possibilitado a realização do cartão SUS para qualquer 
indivíduo residente no Bairro, desde que apresente os documentos 
necessários. 
 
 
Abaixo, tabela com quantitativo de cartões SUS fornecidos em 2010: 
 
 
 
                            QUADROS DE CARTÕES FORNECIDOS  2010 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

----  ---- 104 55 ---- ---- 93 118 89 90 100 65 714 

  
 
 
 
 
 
 
           
                              12.8 Pesquisa Quantit ativa  

  

Em 2010 foi realizado um curso teórico com a professora Dra. Constaça Cruz, 

Docente da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública sobre tema de 

pesquisa quantitativa. Tal curso se justificou pela necessidade dos residentes 

desenvolverem projeto de pesquisa de conclusão de curso, somado ao pouco 

conhecimento dessa temática pela maioria. 

As aulas ocorreram no câmpus de Nazaré e contou com 12 participantes: 10 

residentes, uma médica e a consultora de odontologia. A metodologia utilizada 

utilizou recursos audiovisuais e exposição interativa. Ao final o objetivo foi 

cumprido, tendo sido realizado todos os encontros. Na tabela abaixo segue 

cronograma e assuntos abordados:  
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                                 13 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA            

 

 

A vigilância Epidemiológica constitui-se em importante instrumento para o 
planejamento, organização e operacionalização das ações nos serviços de 
saúde. Dessa forma ela deve fornecer orientação técnica permanente para que 
os profissiionais de saúde que tenham a responsabilidade de decidir sobre as 
ações de controle de doenças e agravos permitindo o conhecimento de 
informações atualizadas sobre ocorrência dessas doenças e agravos, bem 
como dos fatores que as condicionam numa área geográfica ou população 
definida. (BRASIL, 2005)  
O CCVP em 2010, investiu na divulgação da VIEP a fim de minimizar a sub 
notificação de agravos à saúde, ampliando dessa forma os mecanismos para o 
reconhecimento mais fidedigno do diagnóstico de saúde da população adscrita.    
 
 
 

DATA NOTIFICAÇÕES 

30.09.2010 Violência doméstica 

10.11.2010 Diarréia aguda 
 

 

 

 

 

 

                                         14. OUTRAS ATIVIDADES 

 

 

14.1 Estágios externos 
 

Integrando a rede currucular do elenco de ações realizada no 2º Ano da 

Residencia Multiprofissional de Saúde da Família, o estágio externo objetiva 

inserir os residentes em outros espaços da rede de serviços de atenção à 

saúde, bem como aprimorar as habilidades desenvolvidas durante o primeiro 

ano na residencia. 
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Quadro 42 – CAMPOS DE ESTÁGIO PARA OS RESIDENTES DO  2º ANO.  

DEZEMBRO, 2010.  

 
CAMPO    RESIDENTES (R2) 

UNICAMP Jaciara Barreto, Jeniffer Oliveira e Érica 
Coelho 

Grupo Hospitalar Conceição (GHC)  Haline Antunes, Juliana Ribeiro e Ana 
Cecília Sacramento 

SESAB Emanuelle Teixeira, Fernanda Trindade e 
Neyandra Souza 

Centro de Atenção Psicossocial  

(CAPS) Pau da Lima 

 

Neyandra Souza 

 

 

 

14.2 Gerência de Projetos 

 

Considerando a necessidade de reorientação das funções gerenciais e a 

importância de acolher todos so usuários que buscam os serviços de saúde, 

tornou-se imprescindível a implantação de serviços humanizados que 

ampliassem a resolutividade das necessidades de saúde dos usuários. 

Nesse sentido o CCVP, em busca da melhoria da qualidade de vida da 

populção de sua área adscrita, reorganização do fluxo dos usuários na 

unidade, ampliação do acesso, acolhimento e estabelecimento de equipes de 

referência que interferem nas interceseções das relações que se estabelecem 

no trabalho em saúde, implantou a gerencia acolhedora com o objetivo de 

atender a demanda expressa pelo usuário que busca a unidade, utilizando-se 

dos equipamentos disponiveis afim de proporcionar uma resposta positiva as  

suas necessidades. 

A residencia é desenvolvida por residentes multiprofissionais em saúde da 

familia e medicina da familia e da comunidade, enfermeira da unidade interno 

de medicina do 6º ano, além da equipe da recepção.   
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A avaliação de saúde se constitui uma ferramenta fundamental no processo de 
trabalho, tendo como finalidade aprimorar o cuidado por meio do 
monitoramento da capacidade dos serviços em responder as necessidades, e 
acompanhar os efeitos das intervenções, identificar e corrigir os problemas.   
 

 

Quadro 43 – PROJETOS QUE ESTÃO SENDO AVALIADO PELOS  
RESIDENTES DO 2º ANO, NOVEMBRO, 2010. 

 

PROJETO  RESIDENTE  

Gerência Acolhedora 
Juliana Ribeiro e Jenifer de 

Oliveira 

Projeto pré-natal Érica Coelho e Jaciara Barreto 

Imunização Liana Tellez 

Farmácia 
Fernanda Trindade e Ana Cecília 

Sacramento 

Vigilância Epidemiológica 
Neyandra Souza e Emanuelle 

Teixeira 

Gerência do Ambulatório de Saúde Bucal Haline 

 

 

 

 

 

                                     PRODUÇÃO DE PESQUISA 

 
 
A equipe multiprofissional no cuidado integral da família, sob a supervisão da 
coordenadora Dra. Eleonora Peixinho e a Docente Tânia Menezes, 
trabalharam na construção de um artigo original em duas linhas de pesquisa, 
uma qualitativa e a outra quantitativa, com os seguintes temas: 
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RESIDENTES TEMA 

Ana Cecilia Sacramento 

Emanuele Teixeira 

Juliana Ribeiro 

A contribuição da equipe multiprofissional no 

cuidado integral à família: o olhar do usuário. 

RESIDENTES TEMA 

Erica Coelho  

Jaciera Barreto 

Jenifer de Oliveira 

Percepção dos profissionais acerca da 

influência da implantação da gerencia 

acolhedora na reorganização do serviço  

no Complexo Comunitário Vida Plena 

RESIDENTES TEMA 

Fernada Trindade 

Aline Antunes 

Neyandra Souza 

Não comparecimento de hipertensos e/ou 

diabéticos às consultas: desvendando os 

motivos 

 

 

 

               

 

 

              15. SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 

 

O Complexo Comunitário Vida Plena alimenta o Sistema de Informação da 

Atenção Básica com dados advindos das sete microáreas cobertas pelos 

Agentes Comunitários de Saúde. A titulo de exemplo apresentamos as 

informações coletadas em Novembro de 2010. 
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QUADRO 23 – DADOS DOS USUÁRIOS ACOMPANHADOS PELOS 
AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE.  NOVEMBRO, 2010 

                              MICROÁREAS 
DADOS 01 14 15 16 17 23 29 

Nº de Famílias 
cadastradas 

155 114 146 125 150 136 125 

Nº de visitas 167 61 75 112 150 91 112 
Nº total de 

Hipertensos 
56 47 36 57 36 48 57 

Nº de Hipertensos 
visitados 

56 47 36 57 36 48 57 

Nº total de 
Diabéticos 

13 08 09 13 
 

11 11 13 

Nº de Diabéticos 
visitados 

13 08 09 13 11 11 13 

Nº total de 
Gestantes 

00 01 03 04 03 01 02 

Nº de Gestantes 
visitadas 

00 01 03 04 03 00 02 

Nº de Gestantes 
em pré natal 

00 01 03 04 03 01 02 

Nº de crianças < 4 
meses 

02 05 00 01 01 00 03 

Nº de crianças < 4 
meses em 

Aleitamento 
Exclusivo 

02 05 00 00 01 00 01 

Nº de crianças < 2 
anos 

10 07 04 10 07 04 05 

Nº de crianças < 2 
anos com 

vacinação em dia 

10 07 00 02 07 04 05 

Hospitalização 00 00 00 00 00 00 00 
Por complicação do 

diabetes 
00 00 00 00 00 00 00 

Por outras causas 00 00 00 00 00 00 00 
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SUPERVISÃO E REVISÃO:  

 

 

ELEONORA PEIXINHO 

 

 

 EQUIPE DE COLABORAÇÃO: 

 RESIDENTES DO CURSO DE PÓS GRADUAÇÃO EM SAÚDE DA F AMÍLIA 

DOCENTES 

 
 

 

RESPONSÁVEIS PELA FORMATAÇÃO FINAL E REPRODUÇÃO: 

ELZENIRA KLIPPEL 

ADAILTON SANTOS 
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        ANEXOS 
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                  GRUPOS EDUCATIVOS DE QUALIDADE DE VIDA 
 
 
                                               GRUPO DE IDOSOS 
                                                            2010 
 
 
 
 
 

 
VISITA AO JARDIM BOTÂNICO - GRUPO DE IDOSOS 
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                               GRUPO DE ADOLESCENTES 2010 
 
 

 
 
 
 
 
 
                                            INCLUSÃO DIGITAL 
  

 
 



 
 

50 

                                            
                                GRUPO DE ADOLESCENTES 2010 
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                                    GRUPO DE GESTANTES 2010 
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                                         GRUPO MOVIMENTO 2010 
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                  REUNIÕES COMUNITÁRIAS – TRAV. SÃO  JOSÉ 2010 
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                                          PROJETO ESCOLA 2010 
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                                  PROJETO ESCOLA 20 10 
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                                      PROJETO CASUL O 2010 
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                           SAÚDE COLETIVA – TEORIA E PRÁXIS 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


